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CASOS CURIOSOS

CO N F L I TO S

Grupos se unem para
conviver em harmonia
Há condomínios em
que moradores se
tornam amigos,
fazem festas e buscam
resolver os problemas
juntos, sem confusão

Nem todos os vizinhos em
condomínios vivem em pé
de guerra e nem todos os

condomínios possuem brigas. Em
alguns casos, vizinhos e síndico se
unem para viver em harmonia.

É o caso do edifício Marzia Fer-
nandes, na Praia da Costa, em Vila
Velha. O síndico do prédio, Henri-
que Allemand, de 45 anos, afirmou
que tenta unir todos para que a
convivência seja agradável.

“A gente tenta sempre manter
uma boa convivência e, se tiver al-
gum problema, chegamos junto pa-
ra resolver. Seja barulho, som alto
ou qualquer outro problema. Mas é
tudo no diálogo, ouvindo todo
mundo e tentando resolver o máxi-
mo que for possível”, afirmou.

Segundo ele, a filosofia que se-
gue no condomínio há dois anos é
de ser um bom mediador entre os

m o ra d o re s.
“Também tento fazer com que

todos se unam por meio de even-
tos com todos os moradores. Faze-
mos churrascos, assistimos aos jo-
gos da Copa do Mundo, vamos fa-
zer festa julina, tudo para que to-
dos se conheçam e os problemas
sejam menores”, afirmou.

Morador do prédio, o adminis-
trador Octávio Jorge da Silva Fi-
lho, 52, afirmou que a figura de
mediação é importante para que
todos convivam bem no prédio.
“Hoje, somos reflexo da boa convi-
vência que temos com o síndico e
com os outros moradores, que o
aceitam como mediador”.

Outro condomínio que possui
uma boa convivência entre os mo-
radores é o Belvedere, na Praia do
Canto, em Vitória.

A síndica Karla Boechat, de 29
anos, afirmou que no condomínio
em que administra um grupo foi
criado em um aplicativo de celular
para que as pessoas pudessem ser
comunicadas de forma rápida so-
bre qualquer problema.

“Isso criou proximidade. Mas
existe uma outra característica que
é a maioria ter filhos entre 2 e 5
anos. Eles viraram amigos e os pais
tiveram afinidade também. Essa
afinidade faz com que façamos fes-
tas juntos no próprio condomínio.”
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“O ideal é que os conflitos sejam
resolvidos internamente”

“Hoje, ainda existem muitos con-
flitos em condomínios, seja em rela-
ção a barulhos em apartamentos,
animais e outros. Mas as pessoas
estão entendendo que têm de res-
peitar determinadas regras.

O ideal é que os conflitos sejam re-
solvidos internamente, pelo síndico.

Tem quem comete infração, conver-
sa, notifica, aplica multa, mas que se
resolva dentro do próprio condomí-
nio, para não ter de chegar ao Judi-
ciário, que é abarrotado de deman-
das de pequeno porte.

Com as pessoas sendo equilibra-
das e atuando com bom senso, tudo

pode ser resolvido internamente.
O síndico tem de ter bom senso em

suas ações. Não tem de ser maleável.
As regras estão postas na conven-
ção e ele tem de saber lidar com as
pessoas para que a gestão dele seja
tranquila e não sejam criados pro-
blemas.”

Roberto Merçon,
assessor jurídico do

Sindicato Patronal de
Condomínios do Estado
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Pagando na
mesma moeda

Um casal ligou para o síndico do
prédio reclamando que os vizi-
nhos estavam batendo a cama
contra a parede durante o sexo, e
ele disse que não podia intervir
nesse tipo de situação.

Sem conseguir dormir, e com
raiva da situação, os vizinhos re-
solveram pagar na mesma moeda
e fizeram sexo batendo a cama na
parede e fazendo muito barulho.

Pagou indenização
após reclamar

Um vizinho reclamou do som al-
to com o dono da festa, mas não
teve sucesso. Então, ele chamou
o Disque-Silêncio.

Mas, quando a equipe chegou,
ele começou a xingar o dono da
festa, que registrou um boletim de
ocorrência, entrou na Justiça e
ganhou indenização de R$ 2.500
por danos morais, por conta dos
x i n ga m e n t o s .

Móveis barulhentos
Moradores de um apartamento

reclamavam que o vizinho de ci-
ma era barulhento. Segundo eles,
o morador arrastava os móveis,
andava com sapatos que faziam
barulho e batia as portas, tudo is-
so no meio da noite.

A família reclamava que não
conseguia dormir e entrou na Jus-
tiça contra o vizinho, alegando que
seu sossego estava sendo moles-
tado. Eles ganharam R$ 2 mil.

Fumaça estranha do
apartamento vizinho

Um morador de Jardim da Pe-
nha, Vitória, não aguentava o cheiro
que vinha do apartamento do vizi-
nho e chamou o síndico e a polícia.

Ao chegarem ao local, viram
que, na verdade, o que pensavam
ser maconha eram incensos ace-
sos sobre duas estátuas budistas.

Coqueiro é motivo
de briga na Justiça

Um vizinho tinha um coqueiro
plantado rente ao muro de sua ca-
sa. O morador do outro lado do
muro se incomodava com a quan-
tidade de sujeira por conta da ár-
vore. Ele teve de entrar na Justiça
para ter o direito de conseguir po-
dar a árvore do vizinho.

Expulso por comportamento antissocial

Cheiro ruim vindo do
apartamento ao lado

Moradores reclamavam do
cheiro ruim que vinha do aparta-
mento de um vizinho. Eles cha-
maram o síndico e ele foi até o
apartamento desse morador ver
qual era o problema. Ele criava
20 chinchilas na varanda e não
limpava as fezes dos bichos, que
foram retirados pela vigilância
sanitária após a reclamação.

Um morador do centro de Vitória
foi expulso do prédio por comporta-
mento antissocial. Ele, que já tinha
mais de 60 anos, assustava os mo-
radores jogando rojões nos corre-
dores, em frente às portas dos apar-

tamentos vizinhos, entre outras coi-
sas.

O condomínio entrou com uma
ação judicial e o morador, mesmo
sendo proprietário do apartamento,
foi proibido de morar no local.
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